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Resumo

O presente relato descreve uma experiéncia de extensdo universitaria que integrou educacéo cientifica, sustentabilidade e inovagdo tecnolégica no
ensino de Fisica. O projeto desenvolveu uma iniciativa interdisciplinar para produzir objetos educacionais mediante a transformacéao de garrafas PET em
filamentos para impressoras 3D, aplicando a metodologia STEAM (Science, Technology, Engineering, Arts and Mathematics - Ciéncia, Tecnologia,
Engenharia, Artes e Matematica) no contexto da Educagdo Baésica. A agdo extensionista envolveu o desenvolvimento de um equipamento capaz de
converter Polietileno tereftalato descartavel em filamentos sustentaveis de baixo custo, utilizados posteriormente na impressdo de componentes para
objetos educacionais combinados com robética e programacdo. A experiéncia contemplou a realizacdo de oficinas teméticas, mostras envolvendo
discentes da educagdo bésica e publico em geral, além de capacitagdo docente, visando promover o letramento cientifico e digital. A proposta alinhou-se
aos Objetivos de Desenvolvimento Sustentavel, particularmente ODS 4 (Educacdo de Qualidade), ODS 9 (Industria, Inovacdo e Infraestrutura), ODS 12
(Consumo e Producdo Responsaveis) e ODS 17 (Parcerias para a Implementacdo dos Objetivos). A equipe extensionista foi composta por professores
pesquisadores e discentes da Licenciatura em Fisica e do Mestrado Nacional Profissional em Ensino de Fisica. A acdo beneficiou aproximadamente 1150
pessoas, incluindo docentes da rede basica, alunos de graduagéo e membros da comunidade externa. Os resultados alcangados incluiram a criagdo de
condigdes motivadoras e com potencial para contribuir com a melhoria do aprendizado de Fisica, desenvolvimento de habilidades STEAM, fortalecimento

da conscientizagdo ambiental e capacitacdo de professores para implementacdo de praticas pedagoégicas inovadoras e sustentaveis.
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1.
Introducgdo

No contexto contemporaneo de crescente preocupacdo global com o meio ambiente e a urgente necessidade de incorporar tecnologias
sustentaveis na educagdo, observava-se uma demanda por praticas educacionais inovadoras que engajassem os estudantes de maneira pratica e
interativa. Esta experiéncia extensionista inseriu-se nessa problematica, propondo uma abordagem interdisciplinar que articulou as &reas temaéticas de

Educacdo, Fisica, Meio Ambiente, Tecnologias e Producdo, Trabalho e Comunicagao.

A experiéncia foi vivenciada em escolas de Educagdo Basica, particularmente em regides periféricas, no periodo compreendido entre agosto
de 2024 e julho de 2025. Os sujeitos envolvidos incluiram professores extensionistas da universidade, discentes da Licenciatura em Fisica e do Mestrado
Nacional Profissional em Ensino de Fisica (MNPEF), docentes da rede basica de educagdo, estudantes da Educagdo Bésica e membros da comunidade
externa.

Os procedimentos desenvolvidos na experiéncia abrangeram a concepg¢do e desenvolvimento de um dispositivo capaz de transformar
garrafas PET descartdveis em filamentos para impressoras 3D, a realizacdo de testes e ajustes do equipamento, a criacdo de objetos educacionais
interativos utilizando robética, programagdo e impressoras 3D, o planejamento e execu¢do de exposicdes tematicas, aulas em ambientes formais e
informais de educagdo e o envolvimento da comunidade escolar em agdes de sustentabilidade mediante a coleta de garrafas PET e realizacdo de eventos

de conscientizagdo ambiental..

Hi.
Objetivos

O objetivo geral da acdo era promover a educacdo cientifica e tecnolégica no ensino de Fisica nas escolas de educacdo basica, focando na
sustentabilidade e inovagdo, por meio da criacdo e aplicagdo de objetos educacionais que utilizem tecnologias como robética, programacao e impressao

3D, integrando praticas de letramento digital e desenvolvimento sustentavel.

Quanto aos objetivos especificos, destacam-se:

Desenvolver um equipamento capaz de transformar garrafas PET em filamentos para impressoras 3D, incentivando a reciclagem e a

sustentabilidade;
Criar e aplicar objetos educacionais inovadores, utilizando filamentos reciclados, para ensinar Fisica de forma interativa e pratica;

Implementar oficinas e competi¢des tematicas para estimular o interesse dos alunos por ciéncias e tecnologia, promovendo o letramento
cientifico e digital;
Capacitar professores da rede bésica no uso de tecnologias educacionais, fortalecendo suas préticas pedagogicas;

Integrar a comunidade escolar em a¢des de sustentabilidade, incentivando préticas de consumo e produgdo responsaveis.

Desenvolvimento da Experiéncia Extensionista

A fase inicial da experiéncia concentrou-se no desenvolvimento de um dispositivo inovador capaz de transformar garrafas PET descartaveis
em filamentos para impressoras 3D. Este processo envolveu a definicdo de um plano de agdo detalhado, a aquisicdo de materiais e equipamentos
especificos, e a capacitagdo inicial da equipe técnica. Os dois servidores técnicos especializados, em colaboragdo com trés discentes, foram responsaveis

pela concepgdo e construgdo do equipamento no periodo de agosto a dezembro de 2024.



A etapa subsequente compreendeu a realizacdo de testes rigorosos e ajustes necessdrios para garantir a qualidade dos filamentos
produzidos. Estes filamentos, de baixo custo e sustentaveis, constituiram a matéria-prima fundamental para a impressdo dos componentes dos objetos
educacionais. Esta solugdo caseira para transformagdo de embalagens de Polietileno tereftalato representou uma contribuicdo significativa para a

democratizagdo do acesso a materiais educacionais, alinhando-se aos principios do ODS 12 (Consumo e Produgdo Responsaveis).

Entre dezembro de 2024 e margo de 2025, os professores extensionistas, em colaboragdo com os discentes, dedicaram-se a concepgdo e
criacdo de objetos educacionais interativos para o ensino de Fisica. Estes objetos foram desenvolvidos com base em inovacdes tecnolégicas e
pedagégicas, integrando robética, programagdo, impressoras 3D e filamentos reciclados, conforme apontam estudos sobre novas tecnologias para o

ensino de Fisica (ROUXINOL et al., 2011; SANTOS NETO, 2020).

A metodologia STEAM (BACICH; HOLANDA, 2020; MILNER-BOLOTIN, 2015) foi aplicada de maneira integral, enriquecendo o aprendizado de
Fisica através de uma abordagem multidisciplinar. Esta estratégia ndo apenas fortaleceu a compreensdo dos conceitos cientificos, mas também
desenvolveu habilidades essenciais como pensamento critico, colaboragéo e resolugdo de problemas (COLL; MONEREO, 2010), preparando os estudantes

para um futuro digital e tecnolégico, em consonancia com o ODS 9 (IndUstria, Inovagdo e Infraestrutura).

O planejamento das exposic¢des e interagdes com o publico externo usando o material desenvolvido nas etapas anteriores ocorreu entre
fevereiro e maio de 2025, com execugdo entre marco e junho de 2025. As oficinas, direcionadas aos alunos da Educagéo Basica, abordaram conceitos de

Fisica por meio do uso de robética e programacéo, incorporando discussdes sobre sustentabilidade ambiental.

Foram concebidas atividades como estratégia para fomentar o interesse e a aplicagdo pratica dos conhecimentos adquiridos, utilizando
robética como ferramenta motivacional (SOLAR; AVILES, 2004). Estas atividades ndo apenas engajaram os estudantes, mas também fortaleceram a
relacdo entre a comunidade escolar e a universidade, promovendo o ODS 17 (Parcerias para a Implementacdo dos Objetivos) e a disseminagdo de

conhecimento cientifico, consolidando a extensdo como ferramenta de aproximagdo universidade-escola (ARRUDA-BARBOSA et al., 2019).

Entre margco e junho de 2025, foram realizadas interagdes com professores da rede de educagdo bésica em atividades que eram destinadas
a capacitd-los no uso das tecnologias e metodologias inovadoras introduzidas pelo projeto. Os professores extensionistas foram responsaveis por
proporcionar ferramentas para a adocdo de metodologias educacionais contemporaneas, fundamentadas no conhecimento tecnolégico pedagégico

(MISHRA; KOEHLER, 2006; NETO; STRUCHINER, 2019).

O acompanhamento e suporte continuo aos professores capacitados representou componente essencial da experiéncia, incentivando a
implementacdo das novas praticas pedagdgicas em sala de aula. Esta a¢do contribuiu diretamente para o ODS 4 (Educagdo de Qualidade), fortalecendo o

corpo docente e melhorando significativamente a qualidade da educacao oferecida, além de promover a inclusdo digital (CAPOBIANGO et al., 2015).

O envolvimento da comunidade escolar nas a¢des de sustentabilidade constituiu eixo transversal da experiéncia. Buscou-se com o projeto a
promocéo da conscientizagdo ambiental e a participagdo ativa em praticas de consumo responsavel. Eventos e atividades especificas foram realizados
para reforcar a importancia da reciclagem bem como de praticas ambientais responsaveis. A possibilidade de atendimento as demandas de criagdo de
objetos educacionais solicitados pelos professores da Educagdo Basica, utilizando filamentos obtidos a partir de material reciclado coletado em iniciativas

promovidas na prépria rede, demonstrou o compromisso com a sustentabilidade e a responsabilidade social.



A experiéncia evidenciou a viabilidade de integrar sustentabilidade ambiental, educagédo cientifica e inclusdo social no contexto da Educacdo
Basica. Observou-se que a introdugdo de tecnologias inovadoras tornou o ensino de Fisica mais interativo e atraente, capacitando os alunos em

competéncias STEAM e promovendo sua formagédo académica e profissional.

Entre as facilidades identificadas, destacaram-se o engajamento espontdneo dos estudantes com as atividades praticas, o interesse dos
professores da rede basica pelas metodologias inovadoras, e o apoio da comunidade escolar nas agdes de coleta de material reciclavel. As dificuldades
encontradas relacionaram-se principalmente a necessidade de ajustes técnicos no equipamento de transformacdo de PET e a gestdo do tempo para

atender todas as demandas relacionadas a proje¢do e impresséo de objetos educacionais.

A problematizagdo da experiéncia dialogou com o referencial teérico sobre a integracdo de conhecimento tecnolégico na formagdo de
professores de Ciéncias e sobre a utilizagdo de novas tecnologias para o ensino de Fisica. Observou-se que a abordagem interdisciplinar, fundamentada
na metodologia STEAM, contribuiu significativamente para o desenvolvimento de habilidades técnicas e criativas nos estudantes da Licenciatura em Fisica

e do MNPEF, preparando-os para enfrentar os desafios futuros de maneira mais sustentavel e inclusiva.

V.
Consideracdes Finais

A experiéncia extensionista relatada demonstrou potencial transformador no ambiente escolar, promovendo inovagao e sustentabilidade
de maneira integrada. Os impactos desenvolvidos evidenciaram-se em mudltiplas dimensdes: melhoria no aprendizado de Fisica mediante abordagem
interativa e pratica, desenvolvimento de habilidades STEAM entre os estudantes, fortalecimento da consciéncia ambiental através de préticas
sustentdveis concretas, capacitacdo de professores para implementacdo de metodologias educacionais contemporaneas, e fortalecimento dos lagos

entre universidade e comunidade.

A constru¢do de um equipamento constituindo solugdo caseira para transformagdo de embalagens PET em filamento para impressoras 3D
representou contribui¢do significativa para a democratizagéo do acesso a recursos educacionais, demonstrando que inovagdo educacional pode ser
alcancada com baixo custo e alto impacto social. A produgdo de kits educacionais a partir de filamentos reciclados constituiu ferramenta vital para

promocgao de educagdo inclusiva e de qualidade, particularmente em regibes periféricas.

O alcance de aproximadamente 1150 pessoas beneficiadas superou significativamente as expectativas iniciais, evidenciando a receptividade
e a relevancia das agdes desenvolvidas. Este resultado demonstrou o potencial multiplicador da experiéncia e sua capacidade de mobilizagdo comunitaria

em torno de objetivos educacionais e ambientais.

A experiéncia alinhou-se as diretrizes da Base Nacional Comum Curricular e do Novo Marco Legal de Ciéncia, Tecnologia e Inovagao,
contribuindo para o desenvolvimento de uma sociedade mais consciente, capacitada e preparada para enfrentar os desafios globais do século XXI. Os
resultados obtidos fornecem subsidios para futuras pesquisas sobre ensino de Fisica e tecnologias educacionais, consolidando o papel da extensdo
universitaria como ferramenta de aproximacdo entre universidade e educagdo basica, fomentando a troca de conhecimentos e fortalecendo a inclusdo

social.
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	A experiência evidenciou a viabilidade de integrar sustentabilidade ambiental, educação científica e inclusão social no contexto da Educação Básica. Observou-se que a introdução de tecnologias inovadoras tornou o ensino de Física mais interativo e atraente, capacitando os alunos em competências STEAM e promovendo sua formação acadêmica e profissional.
	Entre as facilidades identificadas, destacaram-se o engajamento espontâneo dos estudantes com as atividades práticas, o interesse dos professores da rede básica pelas metodologias inovadoras, e o apoio da comunidade escolar nas ações de coleta de material reciclável. As dificuldades encontradas relacionaram-se principalmente à necessidade de ajustes técnicos no equipamento de transformação de PET e à gestão do tempo para atender todas as demandas relacionadas à projeção e impressão de objetos educacionais.
	A problematização da experiência dialogou com o referencial teórico sobre a integração de conhecimento tecnológico na formação de professores de Ciências e sobre a utilização de novas tecnologias para o ensino de Física. Observou-se que a abordagem interdisciplinar, fundamentada na metodologia STEAM, contribuiu significativamente para o desenvolvimento de habilidades técnicas e criativas nos estudantes da Licenciatura em Física e do MNPEF, preparando-os para enfrentar os desafios futuros de maneira mais sustentável e inclusiva.
	V. Considerações Finais
	A experiência extensionista relatada demonstrou potencial transformador no ambiente escolar, promovendo inovação e sustentabilidade de maneira integrada. Os impactos desenvolvidos evidenciaram-se em múltiplas dimensões: melhoria no aprendizado de Física mediante abordagem interativa e prática, desenvolvimento de habilidades STEAM entre os estudantes, fortalecimento da consciência ambiental através de práticas sustentáveis concretas, capacitação de professores para implementação de metodologias educacionais contemporâneas, e fortalecimento dos laços entre universidade e comunidade.
	A construção de um equipamento constituindo solução caseira para transformação de embalagens PET em filamento para impressoras 3D representou contribuição significativa para a democratização do acesso a recursos educacionais, demonstrando que inovação educacional pode ser alcançada com baixo custo e alto impacto social. A produção de kits educacionais a partir de filamentos reciclados constituiu ferramenta vital para promoção de educação inclusiva e de qualidade, particularmente em regiões periféricas.
	O alcance de aproximadamente 1150 pessoas beneficiadas superou significativamente as expectativas iniciais, evidenciando a receptividade e a relevância das ações desenvolvidas. Este resultado demonstrou o potencial multiplicador da experiência e sua capacidade de mobilização comunitária em torno de objetivos educacionais e ambientais.
	A experiência alinhou-se às diretrizes da Base Nacional Comum Curricular e do Novo Marco Legal de Ciência, Tecnologia e Inovação, contribuindo para o desenvolvimento de uma sociedade mais consciente, capacitada e preparada para enfrentar os desafios globais do século XXI. Os resultados obtidos fornecem subsídios para futuras pesquisas sobre ensino de Física e tecnologias educacionais, consolidando o papel da extensão universitária como ferramenta de aproximação entre universidade e educação básica, fomentando a troca de conhecimentos e fortalecendo a inclusão social.
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